
  
AULA N° 29-  Assembleia Distrital (sexta-feira  21 de Fevereiro de 2003)  
 
 

Na aula anterior vimos como o presidente eleito de um clube que está próximo a assumir (1 de 
Julho) tem a obrigação de assistir ao PETS (Seminário de Treino para Presidentes Eleitos). Também é 
digno destacar que este rotário já está participando das decisões neste ano rotário,   posto que conforma o 
Conselho Director do seu clube neste período, no seu carácter de presidente entrante. 

Então qual é o próximo passo lógico  que Rotary sabiamente lhe apresenta? É simplesmente 
afluir com os seus colaboradores à Assembleia Distrital.   
Recordam  que em uma das primeiras aulas virtuais nos referíamos ao Manual de Procedimento  e que 
posteriormente  um de nossos convidados o chamou a bíblia Rotária?? Então  utilizemos seu glossário e 
procuremos que diz concretamente no referente à Assembleia Distrital: " Reunião anual à qual 
comparecem os administradores gerais, governadores eleitos, presidentes de comissão do RI e 
outros rotários designados pelo conselho director do RI. Seu propósito é motivar os governadores 
eleitos, oferecer informação rotária e orientação a respeito de responsabilidades administrativas e 
permitir que todos os participantes tenham a oportunidade de trocar ideias e planear a 
implementação dos programas e actividades rotárias durante o ano." Oferece um programa de 
instrução para a formação dos líderes dos clubes a fim de que adquiram os conhecimentos, a destreza e a 
motivação necessária para melhorar a eficácia do clube, segundo os parâmetros que define o Conselho 
Director do RI. e constitui também  uma boa ocasião  para intercambiar ideias  sobre os planos  e 
objectivos  locais  e distritais". (Pág.   323 Manual de Procedimentos).    

Surge desta definição, como um dos objectivos da Assembleia Distrital, que mediante a instrução se 
trate de melhorar a eficiência  dos clubes segundo parâmetros que  fixa RI. Realmente um verdadeiro 
desafio fixar parâmetros "à medida para todos" numa organização que funciona em mais de 170 países, 
com diversas culturas e tradições que devem ser respeitadas, mas que não devem atar-se muito a estas 
tradições pela constante  e perpétua mudança do nosso mundo. 
  

RI definiu como clubes eficazes para o século XXI aqueles que: 
 

1. Mantêm ou aumentam o número de sócios. 
2. Implementa projectos bem-sucedidos a abordar problemas das suas próprias comunidades e 

das comunidades   de outros países. 
3. Apoiam a Fundação Rotária mediante contribuições económicas e participam nos seus 

programas. 
4. Forma líderes que sirvam Rotary para além do âmbito do clube. 

 
Sem lugar a dúvidas a Assembleia Distrital é organizada pelo governador eleito, contando com o 

apoio do governador actual, do instrutor distrital e dos presidentes das distintas comissões distritais. Estes 
dois últimos são os encarregados, sob a supervisão do governador eleito, de preparar o programa, as 
mesas de discussão, etc.  

Outro tema interessante a discutir na Assembleia por parte dos presidentes entrantes  com o 
governador eleito é a aprovação ou rejeição do fundo distrital. Este fundo cobre gastos de programas 
e projectos que o governador propõe levar a cabo e cujos gastos não são pagos pelo RI. Por exemplo há 
governadores que propõem enviar uma carta mensal para cada sócio, ou realizar um RYLA (Seminário do 
Rotary para Jovens Líderes) com baixo custo para os jovens participantes, ou realizar um projecto comum 
de serviço em todo o distrito (fixar um dia para uma plantação de árvores), etc. O governador eleito deve 
enviar a cada clube o orçamento do fundo distrital com quatro semanas de antecedência. 

Amigos Rotários, preparem as suas malas para assistir à Assembleia Distrital  porque em síntese é 
escola para os que pela primeira vez serão autoridades dos clubes e para aqueles que já foram é uma 
formosa oportunidade para actualizar-se e encontrar-se com velhos amigos. 
  

Carlos Ravizza, presidente do RI no período 1999-2000 soube dizer:" Os governadores eleitos, junto 
com os futuros presidentes dos clubes são os responsáveis por orientar e motivar os Rotários a fim 
de acrescentar a capacidade para fazer o bem no mundo que ao Rotary caracteriza". 

 
Traduzido para português por Adelino de Lima Martins 
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